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Escola da Fé - 2018/19 – 21 dezembro 2018  

Encontro 3 

Abraão, a aventura da fé 
 
 

Do Livro do Génesis 

(Ciclo de Abraão : Gn 12-23) 

 

A. Deus chama Abraão a deixar a sua terra. E ele obedece e parte mesmo 

Naqueles dias, o Senhor disse a Abrão:  

«Deixa a tua terra, a tua família e a casa de teu pai e vai para a terra que Eu te indicar. 

Farei de ti uma grande nação e te abençoarei; engrandecerei o teu nome e serás uma 

bênção. Abençoarei a quem te abençoar, amaldiçoarei a quem te amaldiçoar; por ti serão 

abençoadas todas as nações da terra». Abrão partiu, como o Senhor lhe tinha ordenado, e 

levou consigo Lot. Abrão tinha setenta e cinco anos quando saiu de Harã. Tomou consigo 

Sarai sua esposa, seu sobrinho Lot, todos os bens que possuía e os servos que reunira em 

Harã, e partiram em direcção à terra de Canaã.  

(Gn 12, 1-5) 

 

 

 

 

 

 

B. Deus faz aliança com Abraão e Sara: esta dará à luz, apesar da idade 

Quando Abraão tinha noventa e nove anos de idade, o Senhor apareceu-lhe e disse-lhe:  

«Eu sou o Deus todo-poderoso. Anda na minha presença e sê perfeito».  

Deus disse ainda a Abraão: «Guardarás a minha aliança, tu e a tua descendência,  

de geração em geração. Esta é a aliança que estabeleço contigo e com os teus descendentes  

e que deveis observar: todos os homens serão circuncidados».  

Deus disse a Abraão: «A Sarai, tua esposa, nunca mais lhe chamarás Sarai; o seu nome é 

Sara.  

Eu a abençoarei e por ela te darei um filho. Eu a abençoarei e ela dará origem a nações;  

dela sairão reis de povos».   

(Gn 17, 1.9.16) 
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C. Abraão recebe de Deus a mensagem de que Sará dará à luz 

Naqueles dias, o Senhor apareceu a Abraão junto do Carvalho de Mambré.  

Abraão estava sentado à entrada da sua tenda, no maior calor do dia.  

Ergueu os olhos e viu três homens de pé diante dele. Logo que os viu, deixou a entrada da 

tenda e correu ao seu encontro; prostrou-se por terra e disse:  

«Meu Senhor, se agradei aos vossos olhos, não passeis adiante sem parar em casa do vosso 

servo. Mandarei vir água, para que possais lavar os pés e descansar debaixo desta árvore. 

Vou buscar um bocado de pão, para restaurardes as forças antes de continuardes o vosso 

caminho, pois não foi em vão que passastes diante da casa do vosso servo».  

Eles responderam: «Faz como disseste». Abraão apressou-se a ir à tenda onde estava Sara 

e disse-lhe: «Toma depressa três medidas de flor da farinha, amassa-a e coze uns pães no 

borralho». Abraão correu ao rebanho e escolheu um vitelo tenro e bom e entregou-o a um 

servo que se apressou a prepará-lo. Trouxe manteiga e leite e o vitelo já pronto e colocou-o 

diante deles; e, enquanto comiam, ficou de pé junto deles debaixo da árvore.  

Depois eles disseram-lhe: “Onde está Sara, tua esposa?”. Abraão respondeu: «Está ali na 

tenda». E um deles disse: «Passarei novamente pela tua casa daqui a um ano, e então Sara, 

tua esposa, terá um filho» 

(Gn 18, 1-10a) 

 

D. Deus põe à prova a fé de Abraão 

Naqueles dias, Deus quis pôr à prova Abraão e chamou-o: «Abraão!» Ele respondeu: «Aqui 

estou». Deus disse: «Toma o teu filho, o teu único filho, a quem tanto amas, Isaac, e vai à 

terra de Moriá, onde o oferecerás em holocausto, num dos montes que Eu te indicar».  

Abraão levantou-se de manhã cedo, aparelhou o jumento, tomou consigo dois dos seus 

servos e o seu filho Isaac. Cortou a lenha para o holocausto e pôs-se a caminho do local que 

Deus lhe indicara. Ao terceiro dia, Abraão ergueu os olhos e viu de longe o local. Disse 

então aos servos: «Ficai aqui com o jumento. Eu e o menino iremos além fazer adoração e 

voltaremos para junto de vós». Abraão apanhou a lenha do holocausto e pô-la aos ombros do 

seu filho Isaac. Depois, tomou nas mãos o fogo e o cutelo e seguiram juntos o caminho. 

Isaac disse a Abraão: «Meu pai». Ele respondeu: «Que queres, meu filho?». Isaac 

prosseguiu: «Temos aqui fogo e lenha; mas onde está o cordeiro para o holocausto?». 

Abraão respondeu: «Deus providenciará o cordeiro para o holocausto, meu filho». E 

continuaram juntos o caminho.  

Quando chegaram ao local designado por Deus, Abraão levantou um altar e colocou a lenha 

sobre ele, atou seu filho Isaac e pô-lo sobre o altar, em cima da lenha. Depois, estendendo 

a mão, puxou do cutelo para degolar o filho. Mas o Anjo do Senhor gritou-lhe do alto do 

Céu:  

«Abraão, Abraão!». «Aqui estou, Senhor», respondeu ele. O Anjo prosseguiu: «Não levantes 

a mão contra o menino, não lhe faças nenhum mal. Agora sei que na verdade temes a Deus, 

uma vez que não Me recusaste o teu filho, o teu filho único». Abraão ergueu os olhos e viu 

atrás de si um carneiro, preso pelos chifres num silvado. Foi buscá-lo e ofereceu-o em 
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holocausto, em vez do filho. Abraão deu ao local este nome: «O Senhor providenciará». E 

ainda hoje se diz: «Sobre a colina o Senhor providenciará».  

O Anjo do Senhor chamou Abraão, do Céu, pela segunda vez, e disse-lhe: «Por Mim próprio 

te juro - oráculo do Senhor - já que assim procedeste, e não Me recusaste o teu filho, o teu 

filho único, abençoar-te-ei e multiplicarei a tua descendência como as estrelas do céu e 

como a areia que está nas praias do mar, e a tua descendência conquistará as portas das 

cidades inimigas. Porque obedeceste à minha voz, na tua descendência serão abençoadas 

todas as nações da terra». Abraão foi ter de novo com os seus servos e juntos puseram-se 

a caminho de Bersabé, onde Abraão ficou a morar.     

(22, 1-19) 

 

 

 

 

 

Carta aos Hebreus exalta a fé dos antepassados, a começar por Abraão 

A fé é a garantia dos bens que se esperam e a certeza das realidades que não se vêem. Ela 

valeu aos antigos um bom testemunho. 

[A] Pela fé, Abraão obedeceu ao chamamento e partiu para uma terra que viria a receber 

como herança; e partiu sem saber para onde ia. Pela fé, morou como estrangeiro na terra 

prometida, habitando em tendas, com Isaac e Jacob, herdeiros, como ele, da mesma 

promessa. 

[B-C] Pela fé, também Sara recebeu o poder de ser mãe já depois de passada a idade, 

porque acreditou na fidelidade d’Aquele que lho prometeu. É por isso também que de um só 

homem - um homem que a morte já espreitava - nasceram descendentes tão numerosos 

como as estrelas do céu e como a areia que há na praia do mar.  

[D] Pela fé, Abraão, submetido à prova, ofereceu o seu filho único Isaac, que era o 

depositário das promessas, como lhe tinha sido dito: «Por Isaac será assegurada a tua 

descendência». Ele considerava que Deus pode ressuscitar os mortos; por isso, numa 

espécie de prefiguração, ele recuperou o seu filho.                                      

(Hebreus 11, 1.8-9.12.17-19) 
 
 
 
 


